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RESUMO 

A imagem corporal faz parte do mecanismo da 
identidade pessoal que pode ser dada como 
uma representação mental do corpo, refletindo a 
forma como o indivíduo pensa, sente e se 
comporta em relação à sua aparência física. A 
perceção da imagem corporal de um indivíduo 
vai alterando devido a fatores intrínsecos e 
extrínsecos e, na fase da adolescência, devido 
à formação da identidade de cada um, a 
perceção da imagem corporal é adulterada por 
influências como redes sociais, meios de 
comunicação social que transmitem padrões de 
beleza e estética difíceis de alcançar. A 
atividade física desportiva (AFD) demonstra ser 
uma forma de se manter ou alcançar a forma 
física desejada aumentando assim a satisfação 
corporal e a perceção da imagem corporal 
(PSIC) dos indivíduos. O objetivo principal deste 
estudo avaliar a relação entre a prática da AFD 
e a PSIC em adolescentes na região de 
Paredes. Concluiu-se que a perceção da 
satisfação com a imagem corporal variou em 
função da prática da aticidade física desportiva 
nos alunos do sexo masculino. No sexo 
feminino a prática da atividade física desportiva 
não influenciou a perceção da satisfação com a 
imagem corporal. 
 

Palavras-chave: Perceção de imagem corporal, 
Satisfação corporal, adolescência, prática de 
atividade física. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Body image is part of the mechanism of 
personal identity that can be given as a mental 
representation of the body itself, reflecting the 
way individuals think, feel, and behaves in 
relation to their physical appearance. The 
perception of an individual’s body image 
changes due to intrinsic and extrinsic factors 
and, in adolescence, due to the formation of 
their identity, the influence of social media and 
network can be very determinant in their body 
image perception that have beauty and 
aesthetics standards difficult to achieve. Sports 
physical activity (SPA) proves to be a way to 
maintain or achieve the ideal physical shape, 
thus it increases the body satisfaction and the 
perception of body image (PSIC). The main 
objective of the current study is to evaluate the 
relationship between the practice of AFD and 
PSIC in adolescence, Paredes high school. It 
was concluded that the perception and 
satisfaction of body image varied according to 
the practice of physical sports activity in male 
students. In females, the practice of sports 
physical activity did not influence the perception 
and satisfaction of their body image. 
 

Keywords: Body image perception, body image 
satisfaction, adolescence, physical activity.
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INTRODUCTION  
 
Segundo Carvalho et al. (2018) a imagem 
corporal faz parte do mecanismo da identidade 
pessoal que depende de uma construção 
multidimensional. O conceito de imagem 
corporal, por Maciel et al. (2019) pode ser dado 
como uma representação mental do corpo, 
refletindo a forma como pensam, sentem e se 
comportam em relação à sua aparência física. 
Justino et al. (2020) desenvolve mais o conceito 
afirmando que construção multidimensional se 
baseia em sensações e experiências, e é ainda 
influenciada por questões físicas, psicológicas 
ou ambientais. Dentro da individualidade de 
cada ser humano há também fatores como a 
idade, sexo, crenças, valores interpessoais e 
ainda, a influência das redes sociais e 
comunicação social. 
Historicamente, os padrões de beleza 
avançaram à medida que a sociedade evoluiu 
(Justino et al., 2020) 
Para o homem primitivo o corpo estava em 
harmonia com a natureza, pois este teria de se 
adaptar e transformar em função das 
características do meio ambiente, assim como 
das necessidades do quotidiano (alimentação, 
proteção e defesa) (Barbosa et al., 2011).  
Nos dias de hoje, sabe-se que a imagem 
corporal é uma construção psicológica, formada 
pelo esquema corporal percetivo, da mesma 
forma que as emoções e sensações, ou seja, a 
forma como os indivíduos percebem a sua 
aparência é compreendida através do esquema 
corporal que gera uma resposta mental. 
(Moreira et al., 2018) 
Esta vai sofrendo alterações ao longo da vida 
(Vaz Serra, 1986; Cruz, 1998), envolvendo não 
só os aspetos físicos, mas também os 
psicológicos (pensamentos, crenças, 
sentimentos e comportamentos) (Cash, 2004), 
os fisiológicos, os sociológicos (Rocha, 2012), 
os percetivos, os de sexo e de personalidade 
(Stewart et al., 2003), resultado das 
experiências e das emoções (Aerts, et al., 
2010), baseando-se na permanente 
comparação com os outros (McPherson & 
Turnbull, 2005). 
A satisfação com a imagem corporal diz respeito 
à forma como nos sentimos, não só com o 
corpo num todo, mas, também, com as partes 

em particular (Trucker, 1985). Por outro lado, a 
insatisfação corporal pode ser compreendida 
como um incómodo que o indivíduo vivencia em 
relação à sua aparência física. (Miranda et al., 
2011) 
A alteração da perceção da imagem corporal 
está associada à busca por um padrão de corpo 
ideal. Esse padrão está sob influência dos 
meios de comunicação social, pelas redes 
sociais, pelo meio em que estão inseridos e 
torna a procura do corpo perfeito um aspeto 
importante na realização pessoal de um 
indivíduo. (Maciel, et al., 2019) 
A adolescência é uma fase crítica na formação 
do indivíduo devido à instabilidade física, 
psicológica e social que atravessam. Uma 
especificidade dessa etapa é a transformação 
do corpo, a qual pode ocorrer de forma 
insatisfatória resultando numa autoavaliação 
distorcida ou imprópria. (Lemes et al., 2016) 
No caso dos adolescentes, devido ao processo 
de formação de identidade apresentam-se mais 
suscetíveis às influências de modelos físicos 
idealizados, expostos nas redes sociais como, 
Facebook, Instagram, entre outros em que 
imagens e trocas de informações entre usuários 
funcionam como motivação para a procura do 
corpo ideal (da Silva et al., 2018, De Vries et, 
al., 2016) 
Apesar de muitos praticantes de atividade física 
desportiva (AFD) pretenderem melhorar a sua 
condição física, níveis de saúde, performance 
há cada vez mais indivíduos insatisfeitos com a 
sua imagem corporal que estabelecem objetivos 
e metas exclusivamente estéticos de forma a 
atingir o corpo ideal. (Macedo et al., 2019) 
Neste contexto, a relação entre a prática da 
AFD e a perceção da satisfação com a imagem 
corporal (PSIC) em adolescentes, em algumas 
regiões do país, ainda está por estudar. Desta 
forma, foi objetivo principal deste estudo avaliar 
a relação entre a prática da AFD e a PSIC em 
adolescentes na região de Paredes. 
 
MÉTODOS 
 
O estudo realizado seguiu o método descritivo, 
associativo e comparativo com a finalidade de 
descrever e comparar entre os sexos as 
relações entre a prática da AFD e a PSIC. 
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2.1. Amostra 

Para a recolha da amostra, tendo em conta os 
objetivos do estudo, foi utilizada a técnica da 
amostragem não probabilística por 
conveniência.  
A recolha dos dados foi determinada pelo 
código de ética (Fortin, 1999). Todos os 
procedimentos foram de acordo com a 
declaração de Helsínquia para a investigação 
em seres humanos.  
Assim, a amostra do estudo foi constituída por 
74 alunos do 10º ano de escolaridade, 
correspondendo a 3 turmas, dos quais 48 eram 
do sexo masculino (18 não praticavam AFD e 
30 praticavam) e 26 do feminino (17 não 
praticavam AFD e 9 praticavam). A idade média 
foi de 15,39±0,49 (masculino=15,45±0,50; 
feminino=15,27±0,42; U=506,00; p=0,116). 
 

2.2. Procedimentos 

Os dados para este estudo foram recolhidos 
durante o 3º período escolar de 2019, na Escola 
Secundária de Paredes. Face ao contexto, ou 
seja, a deteção da bactéria Legionella nos 
balneários do pavilhão gimnodesportivo, os 
alunos tiveram aulas teóricas em detrimento das 
práticas. Alguns dos conteúdos abordados 
foram a perceção da imagem corporal e a sua 
importância no contexto atual, onde os alunos 
preencheram um questionário para apurarem a 
sua PSIC. Outro conteúdo foi a importância da 
prática da AFD na saúde e na aptidão física, 
onde foi feito o levantamento da prevalência da 
prática AFD por parte dos alunos. 
 
2.3. Instrumentos 

O instrumento utilizado para se avaliar a PSIC 
foi o questionário Body Image Satisfaction 
Questionnaire (BISQ) (Lutter et al., 1986, cit. 
Lutter et al., 1990), traduzido e adaptado para a 
população portuguesa por Abrantes (1998). O 
BISQ é um instrumento constituído por vinte e 
três itens, correspondendo cada um a partes 
relacionados com o corpo. As questões são 
apresentadas em escala de Likert com cinco 
possibilidades de resposta: 1. não gosto nada e 
desejaria ser diferente; 2. não gosto, mas tolero; 
3. é-me indiferente; 4. estou satisfeito; 5. 
considero-me favorecido.  Assim, a satisfação 
com a imagem corporal é obtida a partir da 

média dos 23 itens e quanto mais elevada for 
essa média maior será a satisfação da imagem 
corporal do sujeito. Este questionário mostra-se 
consistente e sensível para a avaliação a 
reações positivas e negativas a situações 
quotidianas, bem como, uma ferramenta clínica 
e de investigação (Cash et al., 2002).  
Para o levantamento dos dados da prática da 
AFD, o professor questionou os alunos se estes 
faziam AFD organizada e estruturada 
semanalmente, não contabilizando as aulas de 
educação física. 
 
2.3. Análise estatística 
 

Para tratamento estatístico dos dados utilizou-
se a estatística descritiva, nomeadamente as 
frequências a média e o desvio padrão. Como 
os dados obtidos nas variáveis estudadas 
apresentaram uma distribuição não normal, 
utilizou-se a estatística inferencial não 
paramétrica. Neste sentido, para a comparação 
dos resultados médios entre os grupos foi 
utilizado o teste de Mann-Whitney (U). Para 
associarmos as variáveis foi utilizado o teste de 
Spearman (rs). Foi considerado um grau de 
significância para um p<0,05. Para análise do 
grau de consistência interna dos dados obtidos 
utilizou-se o teste Alpha de Cronbach’s. Foram 
considerados os valores de Nunnally (1978), em 
que um instrumento ou teste se considera com 
um grau de fiabilidade apropriado quando os 
valores de Alpha (α) são, pelo menos, iguais ou 
superiores a 0,70. 
 

RESULTADOS 
 

Primeiramente, analisou-se o grau de 
consistência interna do questionário BISQ para 
se avaliar o grau de fiabilidade dos dados. 
Assim, o valor de Alpha de Cronbach’s para a 
totalidade da amostra foi de 0,900, o sexo 
masculino e o feminino apresentaram, 
respetivamente, um valor de 0,901. Estes 
resultados indicaram que os dados 
apresentaram um grau de fiabilidade bastante 
elevado, muito próximos do valor ideal, que 
seria 1. 
Ao analisar-se a prevalência da prática da AFD 
entre os sexos, a grande maioria no sexo 
masculino praticava AFD (62,5% - 30 alunos) e 
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no feminino a grande maioria não praticava AFD 
(65,4% - 17 alunos). 
Ao comparar-se a PSIC, tendo-se em 
consideração a prática da AFD, verificou-se 
que, no sexo masculino, os alunos que 
praticavam AFD obtiveram uma PSIC 
significativamente superior aos que não 
praticavam (Sim=3,932; Não=3,452; p=0,001). 
No feminino, as alunas que não praticavam AFD 
obtiveram uma PSIC superior às alunas que 

praticava AFD, no entanto essa diferença não 
foi estatisticamente significativa (Sim=3,401; 
Não=3,660; p=0,450). Quando comparada a 
PSIC entre os sexos em função da prática da 
AFD, apenas registamos diferenças 
significativas nos alunos que praticavam AFD 
(Masculino=3,932; Feminino=3,401; p=0,036) 
(tabela 1).  
 

 
Table 1- Média da PSIC em função da prática da AFD e respetiva comparação das médias entre os sexos. 

Sexo AFD Média PSIC Nº Dp p 

M 
Não 3,452 18 0,517 

0,001 
Sim 3,932 30 0,393 

F 
Não 3,660 17 0,577 

0,450 
Sim 3,401 9 0,664 

Comparação das médias da PSIC entre os sexos em função da prática AFD 

p 
M não F não M sim F sim M sim F não M não F sim 

0,170 0,036* 0,156 0,745 
Legenda: M – masculino; F – feminino; p – nível de significância; * - p<0,05; Nº - número; Dp – desvio padrão. 

 

 

Ao associar-se a prática da AFD com a PSIC, no sexo masculino, verificou-se uma associação positiva 
significativa (rs= 0,477; p=0,001), o que indicou que a PSIC aumentou com a prática da AFD no sexo 
masculino. No feminino, o resultado foi o oposto, ou seja, não se registou uma associação significativa 
entre a prática da AFD e a PSIC e, ainda, com a prática da AFD a PSCI diminuiu, apesar dessa 
diminuição não ter sido significativa (rs = - 0,151; p=0,461). Este dado indicou que a prática da AFD não 
influenciou a PSIC no sexo feminino (tabela 2). 
 
 

Table 2 - Associação entre a prática da AFD e a PSIC no sexo masculino e feminino. 

Correlação AFD - SPIC 

F 
rs -0,151 

p 0,461 

M 
rs 0,477 

p 0,001* 
Legenda: M – masculino; F – feminino; p – nível de significância; * - p<0,05; rs – correlação de Spearman. 
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DISCUSSÃO 

 
O objetivo deste estudo foi o de verificar se a 
perceção da satisfação com a imagem corporal, 
em adolescentes da Escola Secundária de 
Paredes, seria influenciada pela prática da AFD. 
Verificou-se que, no sexo masculino, os que 
praticavam obtiveram uma perceção da 
satisfação com a imagem corporal superior aos 
que não praticavam. Na literatura, vários 
estudos concluíram que os sujeitos sedentários 
apresentam, em média, menor satisfação com a 
imagem corporal, comparativamente aos 
sujeitos ativos (Hausenblas & Fallon, 2006; 
Fermino et al., 2010; Tiggemann, 2004; Arbour 
& Martin, 2008; Campbell & Hausenblas, 2009; 
Reneeumstattd et al., 2011). É, precisamente, a 
insatisfação com o corpo um dos principais 
motivos que leva à iniciação de programas de 
AFD (Macedo et al., 2019), permitindo não só o 
aumento da satisfação com a imagem corporal, 
como também a melhoria da autoestima com a 
perceção e aceitação do seu corpo (Tahara et 
al., 2003). Os sujeitos que iniciam a prática 
desportiva, tendem a alterar positivamente a 
sua perceção em relação ao corpo (Burgess et 
al., 2006). Tal resultado pode indicar que a 
satisfação com a imagem corporal nos homens 
poderá estar associada a níveis de 
competitividade e intensidade, no treino ou 
competição (Stoll & Alfermann, 2002). De facto, 
os ideais corporais no masculino reportam a um 
aumento do volume da massa magra, assim, a 
maioria das AFD competitivas tem uma 
associação bastante significativa com os ideais 
corporais masculinos (Neumark-Sztainer et 
al.,1999; McCreary & Sasse, 2000; Ricciardelli 
et al., 2000; McCabe & Ricciardelli, 2001; Pope 
et al., 2003). 
Ao comparar-se a perceção da imagem corporal 
entre os sexos, verificou-se que a prática da 
AFD parece ter influenciado positivamente a 
perceção da imagem corporal nos alunos do 
sexo masculino uma vez que o seu grau de 
satisfação foi significativamente superior ao 
feminino. Tal ocorrência poderá ser explicada 
pelo facto de as mulheres terem uma 
preocupação e um grau de exigência mais 
elevado com a imagem corporal e, também, 
culturalmente o sexo feminino está sujeito a 
uma maior preocupação com o seu corpo ( Silva 

et al., 2018). O sexo feminino parece apresentar 
expectativas mais elevadas em relação à 
melhoria da sua imagem corporal com a prática 
da AFD (Fox, 2000). No entanto, nos sujeitos 
sedentários, os resultados do estudo sugerem 
que a satisfação com a imagem corporal entre 
os sexos é similar. Este resultado pode estar 
associado com o facto dos homens, nas últimas 
décadas, se preocuparem cada vez mais com o 
seu aspeto físico e aparência (Frederick, 2007). 
Por outro lado, quando comparada a perceção 
da satisfação com a imagem corporal no sexo 
feminino, as que praticam AFD apresentaram 
uma satisfação com a imagem corporal similar 
às sedentárias. Este resultado permitiu deduzir 
que a prática AFD pode não influenciar 
positivamente a perceção da satisfação com a 
imagem corporal nas adolescentes. Alguns 
estudos relatam que no sexo feminino quem 
pratica AFD está sujeita a maior pressão para 
manter determinado peso, forma corporal ou 
performance, afetando a perceção que a mulher 
tem em relação à sua imagem corporal (Davis, 
1990; Davis & Cowles, 1991; Davis et al., 1994; 
Krane et al., 2001).  
 

CONCLUSÕES 
 

Este estudo permitiu concluir que a perceção da 
satisfação com a imagem corporal variou em 
função da prática da aticidade física desportiva 
nos alunos do sexo masculino, favorecendo 
mais os que praticavam e menos os 
sedentários. No sexo feminino a prática da 
atividade física desportiva não influenciou a 
perceção da satisfação com a imagem corporal. 
Foram principais limitações deste estudo a não 
obtenção dos dados referentes ao tipo de 
prática da atividade física desportiva (formal, 
não formal ou informal), a frequência semanal e 
início da prática. 
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